
“Bem aventurado é aquele que não achar em Mim motivo de tropeço” Mateus 11.6 (ARA) 
 

CONTEXTO HISTÓRICO 

Jesus fala no contexto em que João Batista está preso e manda seus discípulos perguntarem a Jesus 
se era Ele o Messias que havia de vir ou se teria que esperar outro e Jesus os manda dizer a João os 
milagres que eles estavam vendo Jesus fazer e acrescentou, “Bem aventurado é aquele que não 
achar em Mim motivo de tropeço”. 

RESUMO 

De que forma Cristo pode ser um motivo de tropeço?  
Estamos preparados para os tropeços que o mundo ou o inimigo das nossas almas colocam em 
nossa frente, mas Cristo, não conseguimos enxergar em que Ele pode ser tropeço para nós..  

Achamos motivo de tropeço em Cristo quando o nosso ego entra em conflito com a vontade de 
dEle. 

Exemplos de como Cristo pode ser causa de tropeço e como lidar com elas: 

Escandalizar: provocar tropeço.  Cristo é o caminho e quando tropeçamos, saímos do caminho, 
saímos do nosso relacionamento com Cristo. 

Paráfrase de Mateus 11.6 – “Bem aventurado aquele que não acha em mim motivo de tropeço, que 
pode manter os pés nos meus caminhos e que não escorrega por qualquer obstáculo no caminho 
pelo qual Eu o tenho conduzido.”  

Bem aventurado então, é aquele que não acha em Cristo, motivo para se afastar dEle. 

1. Mateus 11.3 – És Tu aquEle que havia de vir?  Jesus veio para libertar os cativos, consolar 
os abatidos, mas porque as coisas não acontecem? 

Como lidar?  
• Existe paz real somente para o homem que confia em Cristo quando não há ajuda 

externa nenhuma para manter sua fé. Se mesmo com as momentâneas tribulações 
continuarmos andando com Cristo, seremos bem-aventurados. 
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Como manter a fé: 
• Qual foi a minha melhor experiência com Cristo? 
• O que sei da graça de Cristo, conhecimento pessoal? 
• O que Ele tem falado comigo? 

Na vida do discípulo, sempre tem um grande POR QUE não respondido – O tropeço nunca 
acontece de forma abrupta - Uma Oração não respondida, uma expectativa não atendida, que 
pode gerar uma sensação de injustiça, fazendo-nos questionar e consequentemente sair do 
Caminho. 

Como lidar? 
• A menor desconfiança, o menor estranhamento a menor desconfiança precisa ser tratada. 
• Corrigir as pequenas frustrações evitam o desvio do Caminho. 

2. Quando pensamos que Jesus ou a Bíblia têm contradições – a Bíblia não tem contradições, 
nós é que lemos errado, pensamos errado, ouvimos errado. 
Podemos pensar em Jesus como motivo de tropeço, quando Ele coloca em nossos corações 
algo grandioso, mas somos colocados em algo pequeno. Podemos pensar que Jesus trata o 
nosso propósito como algo insignificante. 

Como lidar? 
• Jesus sabe exatamente o que é melhor para nós e enquanto pensamos na grandeza do 

nosso ministério ou propósito como uma ambição pessoal ou como anseio do nosso ego, 
Jesus não vai simpatizar com isso e vai nos tratar, pois Ele não tem compromisso com o 
nosso egoísmo. 

• Jesus quer destruir na gente o nosso amor próprio e quer desenvolver em nós o Seu 
caráter. 

3. Quando pensamos que as coisas parecem lentas demais – há quanto tempo estamos orando 
por algo? Queremos vitória fácil e de passividade, onde recebemos o que pedimos. 

Jesus é quem faz as coisas, e o processo/método para trabalhar em nossas fraquezas (justiça 
própria, vanglória, pequenas concessões para o pecado) não tem como ser rápido, é um 
processo que contraria a nossa natureza. 

Como lidar? 
• Filipenses 1.6 – “Aquele que começou a boa obra em nós, vai completar”. – Termos 

certeza de que Jesus vai cumprir, que Ele é fiel para cumprir – Só vai perder quem 
desistir. 

4. Se este realmente é o Cristo, porque não age como tal? 
Questionamentos como as irmãs de Lázaro fizeram: Senhor, “se Tu estivesses aqui, nosso 
irmão não teria morrido”. Esperamos que Jesus aja como Cristo, e muitas vezes a nossa 
expectativa não é atendida. 

Como lidar? 
• Precisamos saber que Jesus não é desatento, e Ele nos treina nas nossas fraquezas. 
• Mateus 26.33 diz que devemos tomar cuidado com o nosso ego falando, com as nossas 



expectativas.  Ou seja, devemos tomar cuidado com os conflitos entre o nosso ego e o 
caráter de Jesus, sabendo que podemos tropeçar se não nos cuidarmos. 

REFLEXÃO 

1. Pensando em cada exemplo de como podemos tropeçar, em qual deles você tem maior 
probabilidade de cair? 

2. Como você tem lidado com essa fraqueza? Você tem se sentido frustrado pela recorrência ou 
tem vencido as frustrações? 

3.  Você está sensível ao que Jesus quer fazer em tua vida, quando Ele te treina?


